
PÁGINA 8

Boletim Informativo nº 31/2025, de 3 de agosto de 2025, é uma publicação do 
Departamento de Comunicação da 3ª IPT. Periodicidade semanal, distribuição gratuita. 
Tiragem: 30 exemplares + 5 em versão ampliada. Edição e diagramação: Vinícius Costa. 
Redação: rev. Marthon Mendes, rev. José Loures Rosa e outros. 
Critique. Opine. Sugira! Envie sua mensagem para boletim@3ipt.org.br.

PAÍS DE ORAÇÃO DA SEMANA: PANAMÁ

O Panamá, com cerca de 4,4 milhões de habitantes, é um país da 
América Central conhecido por seu canal interoceânico. Cerca de 85% da 
população se identifi ca como cristã, com 20% sendo protestantes, mas 
a igreja enfrenta desafi os como o sincretismo com práticas espiritistas 
e a infl uência do secularismo. A economia, baseada no comércio e no 
turismo, sofre com desigualdade social, afetando comunidades vulne-
ráveis. Ore para que as igrejas protestantes no Panamá sejam fi rmes na 
pregação do evangelho puro, resistindo ao sincretismo. Peça por líderes 
capacitados para discipular novos convertidos e por estratégias missio-
nárias que alcancem os jovens e as comunidades indígenas. Ore também 
pela justiça social, para que o governo enfrente a corrupção e promova 
igualdade. Que o Espírito Santo fortaleça a igreja panamenha para ser 
luz em meio aos desafi os.

Fontes: Portas Abertas, Operation World

SIMPÓSIO

Infelizmente, não conseguimos realizar o 
Simpósio sobre os Grandes Temas do Evangelho: 
Criação, Queda, Redenção e Consumação. Com a 
graça do nosso bom Deus, desejamos realizá-lo 
no mês de outubro, mês da Reforma Protestante.

SOCIEDADES

Vem aí o NAUPA (Encontro Nacional de Ado-
lescentes). Será entre os dias 29 de janeiro e 1º 
de fevereiro de 2025, na Estância Árvore da Vida, 
em Sumaré, SP. Não perca esta oportunidade. 
O endereço para inscrições e informações é 
bit.ly/naupa-2026. Já está sendo organizada uma 
caravana de ônibus saindo de Brasília.

Canal do Panamá

ESCALA DA JUNTA DIACONAL
Semana de 03 a 09/08

 Domingo 03/08: Manoel e Thiago 
 Terça 05/08: (a defi nir)
 Quinta 07/08: (a defi nir)

LITURGIA DO CULTO NOTURNO
Liturgo: Presbítero Jan Uiles

 Leitura bíblica – Salmo 103:1
 Oração de invocação
 Louvor – Hino nº 26
 Oração de adoração
 Leitura bíblica – Salmo 103
 Louvor – Hino nº 108
 Oração de contrição (confi ssão de pecados)
 Oportunidade para o Grupo de Louvor 

e recolhimento de dízimos e ofertas
 Oração de gratidão pelos 

dízimos, ofertas e crianças
 Oração intercessória – pastorais
 Pregação - Reverendo Marthon Mendes
 Oração fi nal e bênção apostólica
 Poslúdio e avisos

Bandeira do Panamá

CRISTO E A IGREJA
“Porque somos criação de Deus realizada em Cristo 

Jesus para fazermos boas obras, as quais Deus preparou 
de antemão para que nós as praticássemos.”

Efésios 2:10

N os meus primeiros dias na igreja, eu me envolvia intensamen-
te – ajudava em todas as atividades, congressos, passeios e 

trabalhos evangelísticos. Preguei pela primeira vez quatro dias 
após minha pública profi ssão de fé. Não era ativismo, mas um 
desejo profundo de me conectar com a nova família. Queria com-
preender o que era a igreja e decifrar aquela multidão de siglas 
(UMP, UPA, SAF, UPH, MUSI etc.). Precisava entender a instituição 
da qual começava a fazer parte. Demorei para perceber que era 
essencial enxergar a igreja pelo olhar de Jesus – só assim eu saberia 
meu propósito ali. Merida, em Ame a Igreja, destaca que a igreja 
não deve ser entendida por experiências ou preferências pessoais, 
mas pelas lentes das Escrituras. Comumente, chamamos a igreja 
de “minha igreja”, mas pertencer a uma igreja signifi ca dedicar-se 
vitalmente a uma comunidade centrada no evangelho – se não 
for assim, não é igreja verdadeira – onde há serviço mútuo com 
alegria, para cumprir a missão confi ada por Cristo. O evangelho 
é sério, mas nunca triste. Evangelho é “boas novas”, alegria pelas 
bênçãos que Deus derramou sobre o crente por meio de Cristo, 
uma alegria exuberante e transbordante. Mesmo em meio ao 
sofrimento, o crente encontra alegria na salvação graciosa em 
Cristo Jesus (2 Coríntios 6:10). A igreja militante é formada por 
aqueles que têm o privilégio de pertencer ao povo da nova alian-
ça de Deus, salvos pelo arrependimento e fé em Cristo, recebem 
o Espírito Santo e se reúnem localmente para ouvir a pregação 
da Palavra, cultuar e adorar sob liderança capacitada por Deus, 
que conduz a igreja no serviço mútuo e no testemunho da fé 
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Cultos
Domingo

Escola Dominical          09h00
Culto Solene         18h30

Terça-feira
Reunião de Oração         19h30
Estudo Bíblico         20h00

Quinta-feira
Grupos nos lares         20h00

Atendimento pastoral
Terça a sexta            8h30 às 11h30
Segunda a quinta         14h30 às 17h30

Pergunte ao Pastor
3ipt.org.br/pergunte-ao-pastor/

Área Especial 26 setor “D” sul, em frente à QSD 30, Taguatinga, DF. CEP 72020-283
(61) 99107 8708 | www.3ipt.org.br |  secretaria@3ipt.org.br

Organizada em 17 de novembro de 1966, a 3ª Igreja Presbiteriana de Taguatinga é uma 
comunidade de cristãos reformados. Fazemos parte da Igreja Presbiteriana do Brasil, 

de quem herdamos, principalmente, a doutrina e a estrutura eclesiástica.
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aos de fora. A Bíblia rejeita a ideia de uma igreja 
unipessoal, pois Cristo se entregou para remir um 
povo zeloso de boas obras (Tito 2:14). Cristo mor-
reu para salvar você, para que fosse parte de um 
povo purifi cado por Ele. Antes da fé, o indivíduo é 
apenas uma ovelha perdida, mas, pela fé, torna-se 
parte do povo de Deus (1 Pedro 2:10). Ninguém 
pode pertencer ao povo de Deus sem fazer parte 
de uma igreja local, visível, exceto em contextos 
extremos de perseguição ou isolamento forçado. 
Você prova ser parte da igreja eterna ao se identi-

“Pertencer a uma igreja signifi ca dedicar-se vitalmente a uma comunidade 
centrada no evangelho, onde há serviço mútuo com alegria, para cumprir a 
missão confi ada por Cristo.”

fi car com uma comunidade local, vivendo a união 
espiritual com Cristo junto a outros que também 
experimentam essa vida. O Novo Testamento deixa 
claro que o pertencimento à igreja é fundamental, 
com cristãos genuinamente comprometidos com 
a igreja local. Pertencimento é um privilégio – e 
uma responsabilidade – de todo cristão. Pertencer 
é mais do que estar presente; é ser parte do povo 
de Deus e se comprometer com sua igreja na terra.

Reverendo Marthon Mendes

NOSSA AGENDA

Terça-feira – Oração

Convidamos você para meia hora de oração, 
das 19h30 às 20h00, nas terças-feiras, em uma 
reunião que não é transmitida nem gravada. 
Oramos agradecendo pelas bênçãos recebidas, 
intercedendo para que Deus tenha misericórdia 
de nossa nação e pedindo sabedoria e vigor para 
as lideranças da igreja. Intercedemos por irmãos, 
amigos e familiares que enfrentam problemas ou 
estão fracos na fé. Oramos pelos enfermos, para 
que Deus os cure, e por seus familiares, para que 
Deus os sustente durante o tratamento. De forma 
especial, oremos pela saúde das irmãs Áurea e 
Sueli, e dos irmãos Miguel, Presbítero Jorge e 
Presbítero Nivaldo. Suplicamos por direção para 
nossos projetos pessoais e da igreja. Se você tem 
um pedido de oração, envie via WhatsApp para (61) 
99107-8708 ou preencha o cartão na mesinha da 
entrada da igreja. Mesmo que não possa compa-
recer, oraremos por você e pelo seu pedido.

Terça-feira – Estudo Bíblico

Caso não consiga comparecer ao período de 
oração, você pode chegar às 20h00 para o estudo 
bíblico. A partir das 20h00, estudo bíblico aposti-
lado com o tema Estudos no Breve Catecismo de 

Westminster, pergunta 25, O Redentor Sacerdo-
tal, com transmissão ao vivo em nosso canal no 
YouTube. Assista, inscreva-se no canal e divulgue 
para conseguir pelo menos mais uma inscrição. 
Se cada membro da igreja conseguir mais uma 
inscrição, logo atingiremos os 1000 inscritos. Para 
receber a apostila digital, solicite sua inclusão no 
grupo de estudos, exclusivamente para informa-
ções e envio das apostilas, que é diferente do grupo 
de relacionamentos da igreja.

Quinta-feira

A partir das 20h00, a igreja se reúne nas casas 
dos irmãos, seguindo o exemplo da igreja primi-
tiva (Atos 2:46; 10:22; 16:15; 16:34) para edifi cação, 
comunhão e oração. Você pode receber um dos 
encontros na sua casa, mesmo que ainda não 
seja membro da igreja. Uma boa sugestão: que tal 
comemorar seu aniversário com a igreja em uma 
dessas datas? Ainda não temos local defi nido 
para a próxima quinta-feira e para todo o mês 
de agosto.

Domingo

Às 9h00, Escola Bíblica. Aula para jovens e 
adultos sobre o Credo Apostólico: Eu Creio na 

ENDEREÇOS
Congregação Samambaia: QS 429 
conjunto A lote 1, Samambaia, DF. 
CEP 72329-520.

Colégio Presbiteriano Simonton:
Á rea  Es p e c i a l  3  s e to r  “ E ”  S u l , 
Taguatinga, DF. Telefone (61) 3356 1785. 
Site colegiosimonton.com.br.
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Evidência de Existência de Vida Cristã

O progresso na santif icação é fundamen-
tal na vida do cristão que deve perseverar 
conf iando no Espírito Santo e usando os 
meios de graça que Deus deu vivendo em 
comunhão com os crentes, glorif icando a 
Deus em sua jornada rumo à plenitude junto 
com outros irmãos que também lutam contra 
o pecado, experimentando em suas vidas a 
graça santif icadora de Deus (Filipenses 1.6) 
que trabalha para tornar sua igreja cada 
vez mais santa para que ela cumpra sua 
missão de ser sal da terra e luz do mundo 
(Mateus 5.13-16) fazendo discípulos de Jesus 
(Mateus 28.19-20).

A santifi cação é uma evidência da regenera-
ção, não a base da salvação, e a perseverança dos 
crentes é assegurada pela graça soberana de Deus 
(CFW XVII.1).

Filipenses 1:6
Estou plenamente certo de que aquele que 
começou boa obra em vós há de completá-la 
até ao Dia de Cristo Jesus.

Mateus 5:13-16
Vós sois o sal da terra; ora, se o sal vier a ser 
insípido, como lhe restaurar o sabor? Para 
nada mais presta senão para, lançado fora, ser 
pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo. 
Não se pode esconder a cidade edifi cada sobre 
um monte; nem se acende uma candeia para 
colocá-la debaixo do alqueire, mas no velador, 
e alumia a todos os que estão na casa. Assim 
brilhe também a vossa luz diante dos homens, 
para que vejam as vossas boas obras e glorifi -
quem a vosso Pai que está nos céus.

Santifi cação e Disciplina Espiritual

O processo de santifi cação pessoal está ligado 
à disciplina espiritual do crente através de práticas 
como oração, leitura bíblica, comunhão e outras 
ferramentas que Deus usa para instruir, e fortalecer 
e formar no crente o caráter de Cristo (Salmos 119.11).

Nenhum destes aspectos pode ser negligen-
ciado e é vivendo em comunhão com a igreja 
que os crentes se ajudam mutuamente a crescer 

em amor, humildade e serviço (Colossenses 3.16) 
quando os crentes se corrigem e se incentivam à 
prática da piedade (Hebreus 10:24-25).

Salmos 119:11
Guardo no coração as tuas palavras, para não 
pecar contra ti.

Santifi cação e Humildade

No processo de santifi cação o crente pode 
tropeçar, mas não pode viver na prática do pecado 
(1 João 3.9) e não conseguir atender perfeitamente 
os padrões de Deus, mas através da confi ssão e 
confi ança no perdão de Deus (1 João 1.9) devido à 
corrupção remanescente, o crente luta continu-
amente contra o pecado confi ando na graça de 
Deus (CFW XIII.2) ele prossegue com esperança e 
confi ança sem tirar os olhos do autor e consuma-
dor de sua fé (Hebreus 12.2).

John Owen advertiu os crentes dizendo “ma-

tem o pecado, ou ele os matará” mostrando a 
seriedade com que o crente deve lidar com o pe-
cado em sua vida lutando constantemente contra 
a carne, o mundo e o diabo.

1 João 3:9
Todo aquele que é nascido de Deus não vive na 
prática do pecado; pois o que permanece nele 
é a divina semente; ora, esse não pode viver 
pecando, porque é nascido de Deus.

Perguntas para Debate

Como a certeza de que sua posição diante de 
Deus é assegurada por Cristo ajuda o crente em 
suas lutas contra o pecado?

Como o crente pode usar as disciplinas espiri-
tuais da oração, leitura bíblica e comunhão para 
crescimento e fortalecimento no processo de 
santifi cação?

De que forma a presença e a ação do Espírito 
Santo ajudam o crente a resistir ao pecado e buscar 

uma vida mais parecida com a de Cristo?
Como a santifi cação de um cristão pode contri-

buir para o crescimento espiritual de outros irmãos 
na fé enquanto também é ajudado por eles?

Quais passos práticos o cristão pode tomar hoje 
para diminuir a infl uência e o poder do pecado 
em sua vida confi ando no perdão de Deus e na 
capacitação do Espírito Santo?
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A Ação do Espírito na Santifi cação

O processo de santifi cação é fruto da ação 
do Espírito nos crentes já justifi cados pela fé em 
Cristo, quando estes são transformados por seu 
poder para serem tornados mais semelhantes a 
Jesus em sua caráter e conduta. Este processo 
envolve a cooperação ativa do crente que, capaci-
tado pelo Espírito, utiliza os meios de graça, como 
a Palavra e a oração, para crescer em santidade 
(Filipenses 2.12-13).

Os crentes são inclinados em seu coração 
para abandonarem o pecado e passam a ter um 

novo estilo de vida refl etindo o novo coração que 
receberam da parte de Deus (Ezequiel 36.26). A 
santifi cação é uma obra da livre graça de Deus 
que renova todo o ser, habilitando as pessoas a 
morrerem cada vez mais para o pecado e a viverem 
para a justiça (CMW, 75).

Ezequiel 36:26
Dar-vos-ei coração novo e porei dentro de vós 
espírito novo; tirarei de vós o coração de pedra 
e vos darei coração de carne.

Santifi cação Progressiva e Culto

A santidade da igreja também está relaciona-
da com o culto (Salmos 149.1) e a celebração dos 
sacramentos como o batismo e a Ceia do Senhor, 
chamados de ‘meios de graça’. Os crentes devem 
perseverar nestes atos de culto (Hebreus 10.25) por-
que eles são sinais visíveis da graça invisível colo-
cada por Deus na vida dos crentes (Romanos 8.16).

O culto e os sacramentos servem também 
de lembrança de que são chamados a viver em 
santidade como fruto de sua relação com Deus 
(Romanos 6.4). Os meios de graça, incluindo a 

pregação da Palavra, os sacramentos e a oração, 
são instrumentos pelos quais o Espírito Santo for-
talece a fé e promove a santifi cação progressiva 
dos crentes (1 Coríntios 11.24-25). Esta nova vida é 
a vida santa que refl ete a transformação operada 
por Deus e é uma determinação do Senhor aos 
crentes (1 Pedro 1.16).

Salmos 149:1
Aleluia! Cantai ao Senhor um cântico novo, e o 
seu louvor, na assembleia dos santos.

Santifi cação e Glorifi cação

A santidade da igreja aponta para seu destino 
fi nal. Ela já é santa, já é composta pelos fi lhos da 
luz e deve viver na luz (Efésios 5.8). A santifi cação 
pessoal em uma vida de obediência é uma con-
dição sine qua non para que os crentes vejam a 
Deus (Hebreus 12.14).

A vida eterna na presença de Deus é uma 
promessa do Senhor aos crentes, mas ela só será 
realizada na eternidade quando os fi éis não mais 

terão que conviver com o pecado, sendo apresen-
tada pelo seu redentor sem mancha ou defeito 
(Apocalipse 21.2; Efésios 5.27) garantida pela per-
severança dos santos, sustentada pelo Espírito 
Santo (CFW XVII,1).

Efésios 5:8
Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora, sois luz 
no Senhor; andai como fi lhos da luz.

Filiação Divina e Santifi cação

Assim a santifi cação não é uma condição para a 
salvação, mas uma consequência da fi liação divina 
(Mateus 5.48) e da manifestação da vontade de 
Deus na vida dos crentes (Filipenses 2.13), iniciando 
e sustentando o processo de santifi cação no qual 
os crentes também têm responsabilidade ativa 
após terem sido libertos do poder do pecado pela 
obra de Cristo na cruz (Romanos 6.6-7).

Pelo Espírito eles são capacitados para viverem 
de modo que agrade a Deus em novidade de vida, 
revestidos do novo homem, criado para ser seme-
lhante a Deus em justiça e santidade (Efésios 4.24).

A nova vida exige afastamento dos desejos 
pecaminosos numa busca intencional pela santi-

fi cação (1 Pedro 1.14-15) sob a direção e no poder 
do Espírito Santo que capacita a resistir ao pecado 
e guia o crente em toda a verdade (João 16.13). So-
mente a presença do Espírito garante que a boa 
obra que Deus começou chegará à sua completa 
realização (Filipenses 1.6).

Mateus 5:48
Portanto, sede vós perfeitos como perfeito é o 
vosso Pai celeste.

Filipenses 2:13
Porque Deus é quem efetua em vós tanto o que-
rer como o realizar, segundo a sua boa vontade.

Santidade da Igreja, com ministração da aula 
pelo Reverendo Marthon Mendes. As crianças e 
adolescentes têm estudos próprios, em linguagem 
adequada à sua faixa etária.

Às 18h30, Culto Solene ao Senhor, com ado-
ração, dedicação pessoal e edifi cação à luz das 
Escrituras, tendo como pregador o Reverendo 
Marthon Mendes.

DÍZIMOS E OFERTAS

Em Deuteronômio 14:22-25, a Bíblia ensina que 
o dízimo é uma demonstração de gratidão pelas 
bênçãos que Deus deu e uma prova de fi delidade 
por devolver o que é devido ao Senhor. Para entre-
gar seus dízimos e ofertas via Pix, especifi que o que 
é dízimo e o que é oferta, utilizando 
o CNPJ da igreja 00.574.079/0001-
64. Para ofertas especiais, como 
doações para novos projetos da 
igreja, faça seu depósito no Banco 
Santander, agência 3328, conta 
corrente 13000174-8.

DOAÇÕES

Você pode doar a qualquer tempo, mas a Junta 
Diaconal orienta os irmãos que fazem doações para 
as cestas básicas a trazerem sua oferta até o dia 15 
de cada mês. As doações podem ser entregues aos 
diáconos de plantão ou deixadas no local indicado. 
Se quiser participar da bênção de contribuir, fale 
com um dos nossos diáconos.

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER

173. Como deve ser administrada a Ceia do 
Senhor? A Ceia do Senhor deve ser administrada 
com a devida reverência e conforme a instituição 
de Cristo, com a distribuição do pão e do vinho, 
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VISITANTES

Sua presença em nossa igreja é motivo 
de grande alegria, e desejamos que, as-
sim como fomos abençoados com sua 

visita, sua presença em nosso meio tenha sido uma 
alegre colheita de bênçãos espirituais. Desejamos 
que você desfrute da comunhão com Deus e da 
nossa comunhão. Se desejar fazer desta sua casa 
de oração, tornando-se membro de nossa igreja, 
será muito bem-vindo. Venha conhecer mais sobre 
nossa igreja no simpósio. Que o Senhor o abençoe 
ricamente. Queremos retribuir sua visita.

ANIVERSARIANTES (03 A 09/08)

Dia 04/08 Gisele Marques de Souza
Dia 07/08 Helane e Samuel (cas.)

Faltou o seu nome? Se você é 
membro da igreja e deseja que nos 
alegremos com você, por gentileza, 
atualize seu cadastro.

acompanhada de oração, ação de graças e a 
explicação do signifi cado do sacramento, para 
que os participantes sejam fortalecidos na fé e na 
comunhão com Cristo. Mateus 26:26-28; 1 Coríntios 
11:23-26; Marcos 14:22-24; Lucas 22:19-20.

PERGUNTE AO PASTOR

Envie sua pergunta para pergunte@3ipt.org.br. 
Todas as perguntas são respondidas; tenha paci-
ência. As respostas são publicadas anonimamente 
em nosso site, exceto se o autor solicitar divulgação 
do nome.

LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS

Informamos aos nossos irmãos, amigos e visi-
tantes que as imagens do culto podem ser dispo-
nibilizadas na rede mundial de computadores em 
vídeo e fotografi as. Se você tem alguma objeção à 
publicação de sua imagem, por gentileza, informe 
a um dos nossos diáconos.

PROJETOS

Você ainda pode participar dos nossos projetos 
com suas doações. Para saber como, procure o 
Presbítero Jan Uilles ou o Presbítero Roberto Vieira. 
Sua participação e contribuição são muito impor-
tantes. Lembre-se do que ensina a Palavra de Deus: 
cada um contribua segundo tiver proposto no 
coração, não por tristeza ou necessidade, porque 
Deus ama ao que dá com alegria (2 Coríntios 9:7).

FEDERAÇÃO DE SAFS

No dia 6 de setembro de 2025, às 14h, teremos 
no salão da igreja a Jornada Missionária, com bazar 
missionário. Convidamos toda a igreja para parti-
cipar desse momento especial na casa do Senhor.
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A santidade é uma característica essencial 
da igreja cristã. É por isso que o credo trata 

deste assunto. A palavra santa signifi ca separada 
ou consagrada para um fi m religioso. Isto está de 
acordo com o caráter de Deus porque ele é santo 
e seu povo é chamado para ser santo. É comum 
pensar em santidade somente em relação a pureza 
de vida, ações justas e resistência ao pecado. É isso, 
mas não é só isso!

A santidade da igreja pode ser abordada de 

EU CREIO NA SANTIDADE DA IGREJA

diferentes maneiras, e daremos preferência aos 
conceitos de santifi cação POSICIONAL (ou judicial) 
e PROCESSUAL (ou progressiva), de acordo com 
o ensino das Escrituras (1 Coríntios 1.2). A santida-
de da igreja é fundamentada em sua união com 
Cristo, que a torna santa tanto judicial quanto 
progressivamente, consagrando-a como seu corpo 
e a capacita, pelo Espírito, a viver em santidade 
(Efésios 5.25-27; CFW XXV.2).

Justifi cação: Declaração Judicial de Santidade

Por causa da remissão efetuada pelo sacrifício 
de Cristo (Romanos 5.1) Deus, em um ato jurídico, 
declara o crente justo embora ele fosse, por si mes-
mo, culpado. Na justifi cação Deus coloca o pecador 
diante de seus olhos em uma posição de não mais 

poder ser cobrado por seus pecados.
A santifi cação posicional é baseada na obra 

de Cristo. Sua morte e ressurreição garantiram a 
separação do crente para Deus, purifi cação de seus 
pecados e livre acesso para Deus (1 Coríntios 6.11). 

Santifi cação Posicional ou Judicial

A santifi cação posicional descreve a condição 
espiritual de todo cristão que não se baseia em ne-
nhuma performance pessoal, mas exclusivamente 
no que Cristo já fez por ele ao afi rmar que tudo está 
consumado (João 19.30). Esta posição de santidade 
refere-se à ação de Deus de separar pecadores 
para si, dando-os a seu Filho Jesus (Isaías  53.12), 

declarando-os salvos e santos com base na obra 
completa de Jesus.

João 19:30
Quando, pois, Jesus tomou o vinagre, disse: Está 
consumado! E, inclinando a cabeça, rendeu o 
espírito.

O Aspecto Jurídico da Santifi cação

Quando o pecador é salvo ele é declarado ju-
ridicamente como santo, o seu status é mudado. 
Antes ele era pecador e distante de Deus e então 
é declarado justo e santo aos olhos de Deus por 
causa da obra de Cristo na cruz, como um presente 
de Deus concedido àqueles que creem em Jesus 
Cristo (1 Coríntios 1.2).

A santifi cação posicional, intimamente ligada 
à justifi cação, ocorre pela imputação da justiça de 
Cristo (BCW, 33), que torna o crente santo aos olhos 
de Deus por meio da união com Ele (Efésios 1.4).

A igreja em Corinto era imperfeita e cheia de 
falhas, mas ainda assim são chamados de santifi -

cados e chamados para serem santos. Não eram 
perfeitos em suas ações, mas diante de Deus eram 
vistos como santos.

Embora ainda vivendo a realidade da presença 
do pecado neste mundo a igreja foi ressuscitada, 
vivifi cada e assentada nos lugares celestiais em 
Cristo Jesus (Efésios 2.5-6), uma posição espiritual 
elevada, uma realidade espiritual já experimentada 
no tempo presente.

Efésios 1:4 – Assim como nos escolheu nele 
antes da fundação do mundo, para sermos 
santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor.

PÁGINA 5

Posição Adquirida por Fé

A santifi cação posicional é uma verdade bíbli-
ca que dá segurança ao crente que sua posição 
diante de Deus é alterada quando ele recebe 
Jesus como salvador (João 1.12). Os pecadores, fi -
lhos da ira (Efésios 2.3) em Cristo são vistos como 
santos justos e isto não depende das suas ações, 
mas do que Cristo já fez em seu favor (CMW, 77).

A santif icação posicional dá segurança ao 
crente de que está em paz com Deus, mesmo 
sem méritos, mas por sua graça (Romanos 5.1; 
Filipenses 3.9). J.I. Packer (Knowing God) destaca 
que a santifi cação posicional é uma bênção que 
garante paz com Deus, independentemente das 
falhas humanas ao dizer que

“A santifi cação judicial é a primeira e funda-
mental bênção que resulta da justifi cação em 
Cristo. Os crentes, então, são vistos por Deus 
como sendo perfeitamente santos, não por 

causa de sua própria santidade, mas devido à 
santidade de Cristo imputada a eles.”

A justifi cação é uma riqueza da graça de Deus. 
Enquanto luta com a odiosa presença do peca-
do em seu corpo (Romanos 7.17-20) sua posição 
diante de Deus é irrevogável e eterna porque 
está baseada na imutabilidade de Deus (Filipen-
ses 3.9). A santifi cação posicional é um atestado 
de que o pecador foi aceito por Deus, embora 
imperfeito e incapaz de cumprir a lei de Deus 
(Eclesiastes 7.20). Este status de aceitos diante de 
Deus (Hebreus 4.16) é garantida pela fé em Cristo 
(Colossenses 1.22).

João 1:12
Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o 
poder de serem feitos fi lhos de Deus, a saber, 
aos que creem no seu nome.

John Owen (A morte da morte na morte de Cristo) 
ensina que a santifi cação é uma mudança de es-
tado, não de natureza, isto é, ela é um ato de Deus 
que altera o relacionamento do crente com ele, 
fazendo-o aceitável aos seus olhos pela justiça de 
Cristo (CFW XIII.1). Enquanto a justifi cação declara o 
crente justo, a santifi cação posicional o consagra a 
Deus, e a santifi cação progressiva renova sua natu-
reza pelo Espírito Santo, conformando-o à imagem 
de Cristo (2 Coríntios 3.18). Ele diz que

“A santifi cação judicial não é uma mudança na 
essência do homem, mas sim um novo relacio-
namento com Deus, sendo agora considerados 
justos por meio de Cristo.”

Martinho Lutero (Comentários à Epístola aos 

Romanos) destaca que a santifi cação posicional 
é algo que Deus declara como juiz sem se basear 
no comportamento ou ações dos homens, mas na 
obra perfeita de Cristo. Ele diz que

“A justiça de Deus não é dada por obras, mas 
pela fé em Cristo, e aqueles que creem em 
Cristo recebem um novo status diante de Deus, 
sendo chamados de justos e santos, não por 
causa de sua justiça própria, mas pela justiça 
de Cristo.”

Romanos 5:1
Justifi cados, pois, mediante a fé, temos paz 
com Deus por meio de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A Santidade Progressiva

Quando o pecador atende ao chamado ele ad-
quire um novo status diante de Deus (Efésios 5.8) 
e este novo status deve refl etir em um processo 
de discipulado (Mateus 28.20) e de santifi cação 
(Hebreus 12.14). Este chamado para ser discípulo de 
Jesus é o meio pelo qual Deus continua a santifi car 
seu povo, tornando-os mais semelhantes a Cristo 
(Colossenses 3.10).

Esta santidade não é algo que ocorre de for-
ma instantânea no crente, como na santifi cação 
posicional, mas é um processo que se desenvolve 
ao longo de toda a vida com a utilização dos re-
cursos que Deus provê para que seu povo cresça 
em santidade.

Thomas à Kempis (Imitação de Cristo) enfatiza 
a imitação da santidade de Cristo como um refl exo 
do caráter de Deus que está sendo formado no 
crente. Ele encoraja os crentes a buscarem a san-
tidade dizendo que

“Quem deseja compreender plenamente e 
saborear as palavras de Cristo deve esforçar-se 
por conformar toda a sua vida à dele.”

Efésios 5:8
Pois, outrora, éreis trevas, porém, agora, sois luz 
no Senhor; andai como fi lhos da luz.


